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A ESPERANCA. 
Quando fisemús circular ptlio publico 

desta capital nosso pcqu,:mo jornal, se ti ­
nhamos certo receio de que lhe não podia­
mí)S plenamellte agradar, n~llriamos tam­
bem a esperança ·de que não seríamos ' mal 
recebidos. 

Desvanece0-se nosso receio porque o 
que esperavamos succedeo. O publico sem­
pre bent!voIo a animar as aspirações da 
mocidade, á nós que só Ilsplravumos mere- I 

cel' sua vAli0sa sympathia e amlsade, sa­
tisfez dando-nos generosos lomores e favo­
raveI acolhimentu. 

E agora resta·nos o dever de agradecer­
lhe, bem como ao Despertador o que nos é 
dirigido em sua parte noticiosa de á do 
corrente, affiançando·lhes qU ê faremos lo­
dos os esforços para não desmerecer em 
seo conceito nossa pub! icação, tornando·a 
o·quanto estiver á nosso alcance util e inte­
ressante, e, embora haj ão sacrificios de 
nossa parte, applicar os meios precisos 
para que não seja ephemera sua existen­
d a . 

E o li ue nús é ca paz de levar a sacrificio 
é um a nob re ideia . é um dever digno, é a 

. satisfucão de uma necessidade. 
.;. - A c,lpilal da província .de Snnta Catha ­.. 

rina necessita moslrar ás ou tras suas ir­
mâas , que se tem em seo seio: litteratos 
dislircTos, ta·mbem -tem mancebos que se 
applicão aoesluuo e desejão illustrar-sfl. 

Esta é a nt1cessidade de que fallamos e 
que desejamos realisar, porque ha bastan­
tes .tem pos que vemos com pesar não ter a 
mocidade um ol'gão seo, pl'upriamente 

. seo, en tre nós, . 
Que é nobre o em-penho · que temos em 

vista.cum-pri-r , nin guem con lest.uá, o não 
será certame nte~ ~n tl'e temores que trilha­
lharemos, mas com a'luelle animo que 
preside ás empresas uleis. 

OS TRABALHOS DA INTELLlGENCIA. 

o tempo é o Saturno da creaciio, As bel­

las e ma.gnificas conquistas do homem sobre 


.a materia não lhe resistem . Montanhas so­
bre montanhas que os homens pode)sem col­
locar sel'ião destruidas como forão as dos Cv­
clopes mythologicos. o 

Os muros de Babylonia-a soberba, eas 
pyr~mides do Egypto com seus admiraveis 
hyerogliphos forão destruidos. Carthago, 
a filha da astuta imaginação da rainha Elisa, 
cresce em poderio, leva a força de suas ar­
mas e exercitos ás conquistas da Numidia o 
Mauritania. mas começa a declinar com a 
derrota de Asdrubal nas margens do Melau­
ro, e em Zama perde o .equilibrio e fraqueia 
com a vicloria de Scipião sobre Annibal. A 
Bagdad dos Califas, e Bassora, a mais com­
mercial cillade dcl Asia, o tempo fel-as per­
dei' o anligo explendor e quasi as fez desapa­
recer. Herculanum e Pompeia, ambas glo­
rias; explendorcs e orgulho do sublime da 
arte, tornarão-se rui nas . 

Otempo é, pois, o poderoso sobre a ma ­
leri a. 

O mausoleo de Caria, o labvrinlho de Cre. 
ta, o templo de Diana em Epheso, com seus 
porticos dourados; as colurrinas de Pompeia 
e as pyramiJes do Egypto ; as maravilhas da 
archilectura, o Jupiter Olympico de Phidia s 
onde existem ? 

O tempo destrui-os. 
O tempo destru.r:ós, rasendo-Ihes primeiro 

enfraquecer 05 alicerces. depois tremer l:IS 

paredes, vaccillar os zimborios ou altaneiras . 
cu pulas, estremecer os pOl'licos, e deslocados 
os capilei~, rojou-os, sumiu-os, tragou-os 
pOl'queé elle u Saturno da creacão. , o devo: 
rador dos proprios !ilhos, . 

Os impel'ios os mais potentes de um dia 
para outro, de um ~lnno para outro, de se­
culoa outro seculo, differencade dia ou annos 
podem sér deslruidos, Uilla onda de tempo 
fdZ fôrça _contra outra onda e ambas reunidas 
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Hgeiro anancã1J '(]()S m50s de um ITwoar­
cha um sceplro, com (~sse s~ep\ro arj'ebaU\Ü­
lhe um imperio, e ll'esse imperiG victimas ou 

/ vas--alos. • 
Eis o que ensinão os secnlils em SUtiS ma­

ravilhosas ver,la,les : o tempo destruindo o 
quo os povosá força de trabalho erearüm. 

POl ém o deslruidor implacavel dasconcep ­
(~ões artistieas do homem, eslaca na veloz 
carreira. diante de llma epopcia, e vcneido 
aco:np,rnhil a hurn;:nidade, e se I1JO li auxi­
Jia na co 1I reerão das coroas de 10 ti rI) co m que 
dnóe-se a fronte a llomero, serve de echo 
aos brados de enlhusLlsmo de lodos Os po­
vos, ain lla tnJsm ) dos menos cultos. 

l~ o que prova esla \' crda de ? 
Prova que hasó um trabalho lou vaveJ e 

indestruclivel , que, se arra nca brados de 
admiração a todas as nac;õcs f,IZ () lem po cu r­
var a indom ila ce lviz - é o tr<lballlO du in­
telligencia, - porque tudo o ma is é f-'phemc­
10 e sujeito u m uS \'e~~s ,ús paixões polítiCil S 
d~ povo, ou tras á <.lcção dos elt/llenlos phi ­
SlCl'S. . 

As mar avi lhas rli! <lrte o tempo deslustra . 
Cahi ra m B\lgdad , I1ercu lanum , Pom peia e 
ouLras cidades; as pyram ides do Egypto 
curvão-se ao peso de quarenta secu las; os 
portentos 00 escopro confundem os lraços 
flu e a milo do urlÍ.'i!a inspirado lhes dera e 101'­

não-se massas informe~: emquanlo \,d·!'e que 
a II liadu,Camões, Tasso, Klops\nck e Milton 
.10 peso dos secu los não se cllI'vão , porém 
füsendo delles pedestal olhão as gerilções 
presenles e vindou ras com animo sereno. 

São pois, corno dissemos. 05 lr"balhos da 
inHligencia os IIDicos que al udo resistem; 
e se ha nelll~s maior e mais duravel porção 
de [l, I,)rill, porqlle n'elks não consummire­
mos os diíls de noss" \'ida, se depois gosa­
remos de lenome e respeito? . 

A nós ml!cidade co:npete o trabalho: aos 
:\I1('ifles o descal1ço. Sl'ja mos incanç<lveis, 
e emqu:lnlo as r10res de nOSSaS brandas pri . 
mavel'as se enlreabrem ás cadeias das nos­
sas bem amadas, ~llidemos SCl\30 pa ra a pa­
lria, ao menos para elJns, de culher umas 
outras flores de I\\;.!is grato aroma, llOS 1'0­

saf1S da li llenltura\ ém;bo(a ,10 apánhil l as 
gpjamos feridos pelos espinhas uos müteria­
lisias e relrogrôdos. 

\ , Emboro, embora ..• Euo sanglJe que cor­
rer das feridas que Laes espinhlJs, nos fisere m 

. leremos mai.s um ga !a~d~\() que j fIntar a u~ que 
-_ ...--·1106505 escnptos adqulI'lJ'em: esse mais um 

lriibulo que por. nossas convicções pagarmos, 
-. scr·:.l]os ~ba glona.

.J.. 

J\. DOCE IIELE~ t\. . 

Helena , a formosa, a mnis jo\'en das fi­
: lhas do lavrador ancião, vae desca nçar á 
tal de á sombra dos laranjiJes flor idos . 

Em sua fronle cxpa ndc -se u mocidade, 

em seoS olhares tran ~ lu z o ful30r da inn0­
cClici a, em soos Ld}ios ha as rosas alentadas 

por descon hecida felicidade, - E'-lhe a vi­

da um POi lld gracio!'o: tem ellcan tos que 

ella chama divinos, bellczas que chama cc­

Icstiaes, 


~Jesm o aos qui nze annos mal se dcscor ­
l ina o mundo aos olhos ,h] urna menina, que 
lü m (l innoccnci,\ no coração, nos risos a in­
nncencia ! A i'1lginaçflO s~ pe rdo entro as 
scismí1s azues de um il in fancia passad<J em 
sorrisos e feslns , c pelo passado sonha-se o 
futuro coroa dl) Je Juu reis virentes, que a 
prima vera da mocidade ~ulloca sobre o leito 
da pu/'esa , 

Helona tem quin ze an nos . 
Os laranjac:i estão em f1ôr: em flor tam­

.bern eslá s:l'al ma, que a O sopro de uma cari­
eia paterna se en trea bre e expande perfumes 
em torno tle seo In I' • 
. As aves da tarde cél nlüo melodiosas har­
monias esvoi~ çél ndo sobre sua fronto, ou pou­
s:lda nas moilas das rosas dl~ixão escapar 
queixumes de uma saudade inspirada: as­
sim lambem slJ n alma se espl'aiu pelo infinito 
das sismas 0 1\ pelo ocea no dos sonhos de mo­
ç:J , e .3 uspira Como susp ira á tarde o sa biá 
nos ga lhos do espinheiro .. . , 

Mas ella Il\le dcseança düs fadigas do dia 
l1oroaissombri u do la ra nja l , de repente dei­
xa pr.nder a fronte entr is tecida, mirando o 
sol que descora no occitlenle. 

E lança lima a uma as grinaldas que for­
rná ra no ameno val le por sim ple::; uevuneio 
au relvado 'lue lhe sene de tapete . 

E chora. 
E' que o ll ltim o raio do sol vae co mo um 

. ·:)1 le05 silencio:,o beijar o pin c.)ro da mOnla­
nha visinha ,. e:lh e inspira ao coração lingua­
gem de sublime, tristesil : 

- Adeos, diz- lh e o coracão." . 
. . A-deús, sol que dOllras te millh a pri meira 

in fancia. Mergu I h ils-le-nas -s-onibras de uma 
noi te elerna, immensa, sem li mites! Deos 
qne le dourou de tão extran ha bellesa por­
qne te veda a mcos olhos? Amo-te e foO'es I; 
Quel i,lo de minh'a lma, su rge e dJ-me a~'ida 
que sinlo desfalecer -me n'um cr ll el.presen~ 
llm ento! Amo- te, vi\'e! 

Olha as montan has ali !- QlIem as poder a 
perc,!rrel' ;lmanhã, cedo, qu ando de novo 
surgIres e estendere~ sobre o céo o teu man­
lo d'curoe rubinsJ Olha o ~io que lá no "al ­
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le serpejl.t.:· quem amanhã lhe poder:l~ouvir 
o SIl~S(l/,O enganoso das; aguas. Olha mi­
nha vida e vê se assim me deves abando­
nar ... Nilo ru.ias, sol! não fUJíls". 

E o soLdesaparece da horisonte, e a fronte 
de Helena pende, c_seo coração se cerra! 

lIorril,'el pres(mlImento ! 

Helena! minha doce~lIelena ! 


o gri to do ligr(~ ha via rcsoado por todo o 
valle, e serraniJ. 

O torror se ti podera ra de todos. O ;ligre 
traz comsigo a mor le. Em c,úJa uma ti as 
malhas de seo dorso lê-se uma senlcnca con­
tra a \'id a. . • • 

lIulcn a, minha doce Helena !Jdiz o sabiá 
(lO longe nas ra maS uas aroeiras. 

Helena! repelem as a"es Ja noite que ali e· 
jão em derredor li casa . 

E as grinaldas de flores que esla \'ão a se ­
os pés, emmurcheci~o-se;jrep e t illllo- He ­
1ena ! 

E a for mosa das fil has do lavrador, meia 
~ncos t udil ao troncO da laranjeira , deixa a 
üleia Llivagu l' pai ;} immensidade tios céos, () 
pf?nde a vista à nuvensin~a que a deosa ua 
nOite mandara por um lllslanlo roçar ás 
firnb ri ús do horisonte, lançando a escuridão 
sobre a ter ra. 

Absorla, com o coração presa de su LHa 
lristesa elli! esquece que a noite desce0 50-. 
bre a terra: 

A ideia devllneiundo, tulvez, no seo poe~ 
ma de men ina Hlgum no\'o ca ~)to de pudicas 
~stl'ophes, ou a mO~lra r~lhe erguendo o "éo 
do futuro, um mundo do ignotas felicidades, 
Helena , não ouvioo rugido do ligre, 

>I-
** 

E o velho lavra(lor ouvio-o ! 
MinUlos antes ta lvez elle podesse, appli ­

can do o ouvido, dizer que se approximava 
um ti gre pe'lo es tala r lio malto que para abrir 
caminho suas ga rras estrassalhavào. 

E não SI' amedrontll : parte! 
O amor de pae lança-l he nos membrQs 

qu:\si inertes pela idade, um~nont'juventu. . " 
de, um extranho vigor• 

...._- Soos .olhos se. animãode coragem e seo co· 
racãosedecide á lula. 

"Aos vinte anrro.s...dízêile, seria ó primeiro 
á terreiroá procurar o feroz animalllos an ­
troS da floresta, aos sessenta o tigre bate-me 
ás porIas de casa e s6 o amor paterno me 
obrigaas:J hir. . ' 

E ainda elle julga leve a esping'arda, aiu­

r 

da tOrna leves üs pernas que mais parecem 
voar,que cOl'rer. . 

* 

.. ~pproxima-se ao laranjal da esquerda . 
F~I de suas immediações que parti0 o ru ­
gIdo. 

Sente um pcquenu arruido de folhagem 
quasi perto de si c fita-a vista. 

Ali ucina ·sc,. .. 
Julga ver por entre as lar~njciras ú fulgor

de UOUS olhos de SÍltanaz. " 
Parece-lhe quo elleB se upproximão, e es ­

pera ... 
Novo arruido e mas perto ain(la . 
Arrima-se a um fror,co,nelle encos ta a ar­

ma queseus braços muI sllstcntào, e ... 
Ao desfechar do tiro sente rola r sobre a 

relva um corpo que se estorcc nas vascas da 
agonia , 
, O prazer causa-lhe perturbação e tremu­
lo, vacil1anle, limiJamente approxima-se ao 
corpo que ferira , 

Helena! minha doce Helena! estás salva ! 

Morta! brada por entre os lampéjos do 
um furor subito. . 

Eu sou o tigre! Eu ma!ei minha filha! 
minha doce Helena! 

E nesse instante senlio um Suor glacial 
percorrer-lhe os membros e éI febre da lou­
cura apossar-se de seu cerebro que tinha 
em si tanto amor, tailta coragem . 

*• * 
Helena se despedira do sol com as lagry­

mas nos olhos, é que leve o presentimenlo de 
q':l_e morreria sem o tornar a ver. . 

Eas grinaldas que foriná ra das flores ma­
is mimosas do vergel servirão-lhe de leito {u­
nebre . 

Elisiario. 

ilndronico Commeno. 

Andronico Commeno, irI}perador de 
Constantinopla, n.ôtavel pelas crueldades 
que praticara duranle dous annos de rei­
nado, tendo provocado o odio de seus sub­
dit0!>, foi ~icti ma da mais tremenda de to ­
di\s as punicões, . . 

· T~ndo"'se · rebcllado todo o exercito e lo­
go depois todo o Imperio revoltarido~se 
contra o monarcha,foi este obrigado ~a pro­
c~rar em terra extranha o domicilid, que 

. ""-'\ 
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em sua palria não achava. Para esse fim 
embarcou e sua famili a em um nll vio e 
fez-se á vella Pil\' jj as praias da llalia. 

Já estuvão no alto mar. qua n(lo subit0 
enccbre-se o céo de grossas nUvPlls ; ouve­
se lia longe o ecboar dos lrovõesl; as úndas 
revolvendo-se com furia vem ql lebrar-se 
IHlspraias, e, em fim , ond vio depoisde ter 
som'ido o embate das vagas ó lançado ás 
costas de Consta nlinopla. , 

Ape /las é co nhecido Andronico. eis que 
ccr r~m á'aqui, d'ali, d'alem, velhos, 1110­

cos e mulheres ao seu encontro. Unso in­
]tlriãO, ou tros o agarrão; esles alão SllilS 
mãos e pés com caueias de ferro; aquelles 
finalm ente o condusem a prisão, e depois 
de Ler sido as~im e~carnecido por aquelle 
povo vingativo, é lan~ado em um casLello. 

Sen do então levado á presença de seu 
S ~lcce SSúr e cruel inimigo, t'· injuriado de 
uma manei ra lão brutal e ueshumana que 
é impossivel imaginar-se, Com pacienciu 
soffria elle as b:lfeladas, injLlrias e insul­
tos que llw dirigião. 

Não satisfeitos ainda sr,us inimigos com 
ta es barbaridéitles, cortão-lhe sua mão di­
reita, e de I1 nvo o condusem a prisão. 

nias depois tendo-se-Ihe tirado um olho 
veslem -n'u comas mais despresiveis rou­
pas, pôem-n'9 sobre um camêlo ~ assim 
percorre as ruas da cidade. NãQ havendo 
muis ÍnsultlJs que lhe dirigissem. são lan­
çados sobre eHe tachos d' agou fervendo , 
'minis lrados pelas malevolas mãos das mu­
lheres, cujos corações inflexíveis nunca 
conhecerão D qu e é Il dor_ 

E' ainda cündusido ao theatro , e ohi é 
exposto ao povo, que novamente o insulta 
e ludi bria. E' amarrado a duas col umnas, 
Uma lanca orrernecllda em sua boca toca 

. p suas e;Jtranhas , ê duas scttas atiradas 
em seu ven tre aca b,-I,' de dilr 1ll0rte á vic­
ti ma do povode Constantin opl a. 

Longe de i nd igna r-se cfln lra os seus 
cruentos inimigos, alegre proferia estas pa­
lavras : Domine misercrp-. e'dirigindo-se aos 
seus carniHc2.s, diz: Quitl calamnTn quas­

,~l1tum {:~nf,.ingiMs ?-purque quebrar uma 
cailna Ja queb,rada ? 

F. Pdú,lino, 

Pintasil~o-~meriea"o . 

, Este passilro differe do da Europa na va­
rietiadede SIHI can to e plumagem, 

E!' do Irlesmo taman ho que o outro, mas 
.as ,v-e.Il~S ,da cabeça, ell~olltros e pontas 

/ 

das azas bem como as da f:ílUdll são prel as ; 
seu wntre éIde,unl amareI/o desmaiado, e o 
resto du corpo é verde. misturado de <llgu­

, mas pintas amilrellas . -Gosta muito de pou­
sar nos albodoeiros, por cujo motivo é ue­
n()minado-canario do algodoeiro-; mas 
esta dcnominaciio não é acerlada. _llimen­
la - ~c de semcníes e'aprecia muito a do nauo ; 
é muito melindroso c depois de domesticado 
vive muitos allUOS ; seu Ciluto é mais longo e 
mais Illelodioso que o do outro. A femea:ni:io 
lem pennas pretas e põe dous ou trez ovos 
brancos com algumas pintas rOX:1S. 

Desterro 10 de J unho de 1867, 
R. J. 

Jl impremJa. 

As vantagens que á humanidade trOtIX e 
a up.scoberta da imprensa são incalcula­
vei~. O progresso social encontrou n'ellu 
um promotor de beneficos melhoramentos. 

Se porém se lhe tem concedido primasia 
('ntre lodns as descobertas dos mouern os 
tempos, é impossivel deixar de reconhec er 
que sua má applicaçi\o muitas veses tem 
lrasido inconvenienles que gravissimos 
males occasionão. isto é, quando appUca. 
da á poliLica mesquinha de nomes, quun­
do lOfl!atla colurnna pllschina em que se 
ludibria mnita reputação que devera ser 
respeitada, descI'! do throno em que a c 0­

locaram os maiores pensadores, Lornando­
se indigna de culto e credora de ubjecção. 
. Disse alguem que a imprensa <issime­
Ihu\'a-se á fuca que tem um lado cortante 
e outro sem córle. E' bôa esta ideia, por­
Que nus mostra o corno deveremos servir­
r~ ()s della . 

O lado cortante é o lado util : é 11 irr.­
prensa applicada á lilleralura, ás artes, 
ás sciencias, ao commcrcio, á agricultu­
ra. e a politica mesmo, mas,á politica de 
ideia ~ , de principios,e r. ão de p~ssoas e cou 
sas. Este é o lado que se presta ao pro­
gress9 humano, porque destroe erros c_or­
lu os mãos principios enraisados em es­

. piritos peqlleninos, e querendo o aperfei:­
çoamen to de lodos os ho 'r ens só discu te ,­
só quer saber, o como poderá ta 1 aperfei­
çoamento ser adqUirido e quaes os meios 
á empregar" ' 

o.lado sem córt~ ouo lado inutil-cha­
maremos-o qüe encerra o erro, o que dá ­

. publicidade a desabafos de injustas opi­
l~lOeS, o que defende' ou accusa por des­
peitoel1iiojllsti~a . -". * Jf. 
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ELEMENTOS 

DE 

.VERSIFICilClio PORTUGUEZil... . 

pon 

Continuação ao n. 1. 

CAPITULO I I. 

_Das Oguras de dicçilo. 

An tes de passar a consitl-erar as dilIeren­
ics espccies ue versos de que se-faz uso na 
Poesia l)orluguesa, conyem notar: 

1. o -que, umas vezes, um versO parece 
ter maior numero de syllabas, do que de\'e 
ler ; por isso deve-se examinar si ' uelle ha 
synalcpluts, synerasis, ou ecthlipses. 

2. o -que, outras vezes, um verso pa­
rece ler menor numero de syllubas, do que 
de \'C ler, pOI' isso deve-se examinar si' nelle 
ha diéreses ou dialéphas. 

DEFINiÇÕES E EXEMPLOS. 

Synalcpha é a ligura,'pe1a qu,,1 s~ - a~sorve 
a ulLima vogal de uma dlcção,na Immell'a da 
diccão seguinte; a synalepha pode exlend.er­
se álé tres vogaes, que se-contarão sempre 
por um" unica syllaba. 

Exemplos: 
Cada dia a devora 
Novo amer, nova chaOlma. 

íJosé Anastacio da Cuuha. ) 

- Resôa altiva lyra 
De novo, entre os mcmr dedos vencedores . 

( Souza Caltlas , Ode I, ep. t. o ) 

~" as ~e outrem a acompanha, u afaga, a a nima . 
(A. F. de Caslllho, Ciu mesuo Ba.rdo. ) 
OBSERVACÃO. -Deve-se sempre evitar 

a absorpção de uma vogal aguda 'noutra 
hreve ou d' urna aguda 'noulra aguda, por­
que t~l'na durQ overso, e a dureza é defeito 
não pequeno. 


Ex. do primeiro caso: 

Em Bezerro Neptuno foi já achado. 


. (Camões, Ecloga VI. J 
. Ex. do segundo caso: 
Floresc3, fane, canle, ouç3-se, e viva 

_ A POrlugueza lingou, e já ônde for 
- -, Senhora vá de si, soberba, e altiva. 

. . ( Anlonio Ferreira . ), 
~çr-.. 

Synérese é a figura pela qual, em uma dic· --/. 
_ 

ção, se-conlrahem duas vogaes, que form:.- _ 
vam duas syllabas dislinctas, em uma só syl 
laba. Exemplo: 

E o geóio do extermin-io, que pairando. 
volve rapido os olhos fulgurantes. 
( Lacerda ~outinho, Greenhalgh, VI. ) 
OBSERVAÇÃO.-Si a primeira das dua~ 

vogues fór aguda, evitar·se-ha ti synérese; 
porque, si se-a-fizer, torllar-se-ha duro o 
verso. Ex. , 

Quiz aqui súa ventura, que corria 

Apoz Ephyre, exemplo de belleza. 


( Camões, Lus. , IX;, 76. ) 

Quando ambas as vogaes forem breves, 

como em Trébia, Cápu(l, genio, ast ucia, de­
vo. fazer-se synérese, pois do contrario será 
fr~)Uxo o, velso. 

~~~"'-

Ecthlipse é a figura pela qual se-absorve 
om, em que termina uma palavra, juncla­

mente com a sua vogal, na vogal em que co­

meça a palavra seguinte. Exemplos: 


Co'o mar um tempo andámos em porfias. 
( Camões, Lus., C. V. esl. 66. ) 

Em nenhum estado bom pode haver vicio. 
(Antonio Ferreira, Epis," ), 

Assim se-diz c'o mar, em vez de com o 

mar e lambem nenh' estado (fazendo soar o 

U mui brandamente,) em logar de nenhum. 

estado. 


OBSERVACÃO.-Po(le·se usar d'esta fi ­

gura, mas coni grande parcimonia, por tra ­

zer comsigo o mC';IDO defeito que as antece­

dentes. 


~~ 

Diérese é a figura pela qual se -divide um 
diphthongo em duas syllabus. Ex.emptos: 


Porém, quando o Sol Sáê, facilmenle 

Se póde nelle por a aguda vista. 


(Cumões, Lus. , VIlI, 50. ) 
Nos saúdosos * campos do l\londego 

.. ( Id. , ib, , IH, 120. ) 

OBSERVAÇÃO.-Esta · figura dá mui~il .. 
frouxidãO aos versos, e por isso deve ser eVi­
tada: o mesmo sc-inlenda a respeito da se­
guinte: 

, * Antigam-ente a-pala~ra ~audade Ic-pronunciav a 
com quatro syl1abas distlOctas, P?rtanlo não se-dav,aadiereso; h oje, porém, pronu nCi a-se com lres so­
mente , e assim ha nccessidad~ de dar-se a figu ra. O 
me5mo so-dá com as suas denvadas~ 
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do oriente., quanllo~aSS?nHl o dia, o~ potlero­Dialépha: dá-se esta figura ( ou antes. 
sissimo ralO c..IJ sabedorIa do Deus-e um~ nu­'este dereIlo, ) quando se-deve fazer synale­
"em' cheia de claridade, um punlo cheIO t.l epha , e não se faz . Exemplo: 
luz, para onde se \'ào sobre a terra lotlos qlleDo-enga no ardil, que o Mouro ordia. 
querem pussuir o unico goso-o dn verdade.1cam.·, Lus. , 1, 96.) 

.' 
 • • • • .. • • • • ~ o; • o .. • 


Só'a 'fé' fuz brilhJr a nossa crença: só ella 
nos prepara pata os mysterio.~ tle alêm-lumu­Além (festas figuras ha ainda oulras, ~­
lo: não se procllre oulro meIO para Deus quelas quaes se- tira m, ou accr{'scenla!ll leUras 
não seja a fé, irmã da esperança e lambemno principio, no meio, e no fim das pulavrüs. 
da c!)riLlac..le: qu/~Lelleza mais doce e que São ell as: ' 
formosura divinal nrereco tanlo a nossa es­

Aphérese, que 'lira leUras do principio. colha? é ella constantemente louca em nos 
Syncope, qua as-li ra do meio. amar: sempre nos procura: Mo ha oulra 
Apócope, que tira do fim. . .. virtude mais pronta em ~os querer: ~ós,fr~­
Prólhese, que accrcscenta ao pnn'}lplO. cos desobedientes, e multas lezes c..Ilstrahl­
Epenthesc, no meio. dos' com as cOllsas Llo mundo, eque fugimos
Pm'agó,qe, no fim. â sua luz brilhanle, e de um momento fica­
OBSERVAÇÃO.-E!'itas figuras prrlcn- mos logo nas lrevus: c..Iigna da escolha do ho­

,cem antes á Grammalica, c..Io que áVcrsiGca­ mem, e só capaz de ellgr~ndecel-o, pro~ur~n­

cão . O seu uso c..Ievc ser 150 moderado como do lhe instruir com os ralOS da sua saplencla, 

~ das que já ficaram exempli,ficad~s. De to-: só ella surg.e na alegria do nosso coração. co· 

das estas figuras só se devem exceptuar a sy­ mo na c..I<.'sgraça que uf(1ige, semelhanle á 

nalépha e a synerese, por serem as unica~ voz omnipolcnle fallando em lodo o lllliYer~o 

que c..Ião graça, e até energia nO verso, qua~ ch('io c..Iu seu nome, 

dosão impregadas conforme ao que fiecu diJ E Deus tem nu em sua mãl) como a salva.,. 

.elo nas respeclivas obsel'V'nções. ' cão dos filhos que querem a sua luz immen­

5a e tão sublime. 
.' • • o • .. .. 11- e ~~ 

Flor immorredoura e luz que não se acaba, 
só essa \'irtude lem a força de destruir o nos­AFÉDIVINA"! so orfJulho e fazer que se abala nossa rasão, 

'11 n'cst rien de beau, de do ux, de grand dans cleva~ldo-a. comtudo, ti palria celesle, onde 
',Ia vic, que Irs choses mystérieuses; o Crci\l}or dos mUlluos n um (hrono de bOI}­

Chaleaubriand. datlcconlempln sorrinc..lo:l sua crealura, veu­
do-a submissa em luda humilt.lade.

Afé, esse anjo com a fronte cheia Ile es­ E' ella enfim a unica força que prostra
plendor, com os olhos cf)bellos de uma luz nossa alr.la para Deus,-o pharol sobrancei­
', ,:iva como eSlrellas, lendo nas faces seo cla­ ro ás vagasuo muntlQ,'--i1 rasão potente,por­
rão como flllgor da madraga da ; a fé , primei­ que'brilha ao lrHlgn das sombras alguma cou­
ra das flores que ce rca m o throno do Altissi­ 81.1 que se iguala com uma eternidade. 
lllQ, essa belleza que ja mais se acaba, brilho, Enfim a fé é o principio d:.! verdadeira e­
,queuÓl canto infinito deixou n~ terr~ pa~a xistencia : sÓ ella o resplendor no meio das 
,05 'homens - como c..Ievemol·a nós lJiffilllr trevas: da SUli posse á,do infinito, touo o ca­
,senão - o facho grandioso e necessario, em minho, lodo o espaço é cheio c..Ie uma luz im­
:cuja luz se mistu ra a crença dos rnyslel ius mensa, porq lIe não tia sombras onue Deus ..di.yinos. se apraz em sorr ir. 

--O fogo, cuja s(Ja vidad~ traz em si um Silvio."fulgor sllci'osunto., ,e nos COndl.ll á patria do 

céo, CObrindo o cOI'aç~o e o e§ pjritode"úm 

prazer sem igual; cuja luz é immensa der­
 Queixas.nima,da pélo universo- é o que chamamos 
fé; e acredilamol-a ~"um auxiliar divino, o A duce illusão me ,embalou nos braços da 
elemento unico capui de dit igir os nossos ventura, a rcalic..lade amarga e cru('l lança­
~.s05 'na estrada dirficll rio mundo, olld;e . me AO sei-o da dor. Depois de ler provlldo
co'!llradicções filhas de nossos erros uOlargu-- · 'os méis de fugitivà ,esperança eU trago a ta­
i'à'n a alma e tanlas vezes lem envenenado o ça do marlyrio, que o destino me offerece. 
Jlo~ôo' ,coraçã o. ' ' rorquênüo chorais 'minha sorte, ó Iyl'ios

A fé, o bom amenQ e llecessario, b.rilho dos ,'alies? ' 
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AE8peran~. :u. 
Porque não consolaes minha aO'liccão, 6 

rosas das ca mpinas ? 
Os jardins da naturesa de çJia para-dia 

nngmenl30 a.s gallas e, o~ enca ntos, emquan­
to eu me defInho com tnslesas. · . 

Os rios da rtorestà semllfe em sorrisos' 
lanção abundante s~i va ás suas margens. e 
percorrem com rapIdez a estrada que lhes 
es tá marcada: . emquanlo eu sinto que o san­
gue que gyra nas \eias percorre-as vagaro­
samente, lançà ndo lethal veneno sobre o 
cora5ão qu e soffre .. 

E v6s, cstrellas do ccu do minha terra , 
tendes sempre nos punidos fuigores consola­
doras animações a lodes que soffrem . 

E as andorinhas .que c:5voacão nos ares 
pal:cce-mo que fallão aos ~audôsos amanles 
de ~ua bella e querida. 

No entanto, tenho·vos pedido alrgria e 
consolação, o vós não mo acolheis em vosso 
seio pura embriagar-me de venturas .. . 

Sou eu o reprobo do Uni ,·erso ? 
A maldicção não me pesa sobre a fronte o 

eu sou infeliz ..•. 
"erlo lagrymas de fel qUilndo devia sorrir 

aos fulgores da mocidade! A luz destes olhos 
que tanto procuravão a ventura parece que 
se nunuvia .•. Vêtle, os labios que desejarão 
tantas veses fê!lIar-lhe. a eJla, (Juo tanto me 
despresa, estão t'esequidos e mornos pelos 
gelos do. sor rimenlo .•. E quem podera fal­
lar·lhe I quem podera ouvil·o I quem podera 
faser-Ihe comprehcnder o que é amOr! 

Amor ... a vida do coração do bardo, o 
perfume da meiga flor da esperança e ventu­
ra, eis tua in terpretação. Para aquelles que 
soffrem és balsi.\U10, para os que riem és 11ec­
lar! sempre embriagador, sempre bello, e 
~empre puro! 

Mas eu não te provo as doçuras . . . se as 
pruvasse, esta vida de coração, que julgo de . 
tão curla dura cão, existiria seculos,. 

:E porque não provo te us meis, ó'amor? 
E' que não fui fadado para a feli cidlide su­

prema da vida ... ~ 
AI~m as estrella:;, a lua c aS nuvens per~ 

correndo vaga rosas a amplidão do inlinito, 
parece-me que goSão, que fruem ventura!; ! 
porque não as vejo tristonhas quanto sinto a 
fronle, e gosão•.. porque são inanimados, 
porque n:lO tem cor3ção como o poeta. 
, As ondas mansameÍlte mu.rmurejundo bei­

jão com vagarosa languidez as praias de 
areul Jussn te, depois como se colhessem 
dellas um segredo que devem revellar a ou­
lros climas lá se partem de novo murmure-_,· 
junt10 lalve~ , um cantico de amor ou sauda­
de ! -' 

Porque vens, opoesia, beijar as fibras do 

coração que morre, se nellas não acharás se­
6rcdos que revelar à minha beHa ! 

Porq ue? . 
Se as ondas Hão encontrão na encurvada 

praia algum genio da solidão que lhe segre­
de amol' ou s~II(lade, el/il~ fogem da lerr:~ .. 
vão-se pejo infinilo do oceano. bramando 
contra o silencio, contra a indi1ferellça, eon-
Ira o gelo. . 

Pois bem, \'ue-te, 6 poesia ... tlão ma,i~ 
beijes as fibr'as de um coraçãO martyr..• 
. .. . . . . . . . . . . . .... 

. E eu fui pedir ás paisagens do vnlle alli­
VIO aos meus soffrimentos, subi ás colinas 
galguei montanhas, lranspuz serras ... lud~ 
debütde r porque minha dor, só ella, a mi­
nha querida, poderia sanar! 

Atravessei o 0ceano cem veses e caneado 
de ouvir-lhe o monotollo sussurrar das a­
guns. pedi aos rios que nelle vasavão seus 
meis, ao sol que n'elle adormecia, á aurora 
que d'elle despertava, ás a\'es, aos rochedos 
(t ue o povoavão, que mo dessem lermo ao 
murtyrio que me amig13 .... tudo debalde! 

Olhei o eeo, fitei as estrel/as, acompanhei 
as nuvens que ~as azas da brisa da tardo \!u­
gavão de horÍsonte a horisonle. interroguei 

.. ale a tempestade qual era meu destino.... 

. tudo-debalde. 
Nada do que via, nada do que me eerCil­

va, do que sentia, milig.ou minha dor, en­
xugou o meu pranto, dourou o meu futuro, 
transformou o m~u destino,... Era a natu­
resa impotente! porque s6 ella, a minha 
querida do coração, é que o poderia fazer! 
só eUa do cháos de minha existencia p(}:leria. 
formar em universo de doçuras, e ser um 
segundo Deos ! 

E minha bella me não ama, porque não 
quer mudar o destino de um homem infe­
liz 1.• . 

L, Eu era a jurily que folgava alegremenle 
nas matas floridas e sempre verJejanles dá 
pl'imeira mocidade .... 

Veio {) caçador, desfiou meu ninho.... e 
a fleçba que despedio não me ferio ~s carues., 
não me deixou selO movimcnlo••. 

O que farei 1... . 
Abri vos, Ó sepulturas! recebei-me em vo~­

sos braços, 6 morte.... sereis a minha ama­
da e querida do coração!. .. . 

Vós, rosas da campina. mandareis a tarua 
vosso perfume ao tumulo de um desgra­
çado...· . 

Vos, ribeiros dos valles; 110 murmurejar 
á noite entoareis uma eridei1\a em derredor 
de minha sepultura..... ' 

.. Andorinhas que esvoaçais nos ares leva-
reis a ou tros climas a historia desttJ amor .• ., . 
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POESIA.E a3 estrellas da noite lançarão sobre mi· 


nha fronle enregelada torrentes de s~uJoza 1Ilarilia. 

rncl.lncholia, emquanto o mar repe,'lr, ba­
 Eu vi-to pallitla c triste,
tendo contra os rochedus o nome d ll.quella Inclinada e pensativa, 
que por mim nenhum ai sollul'á de c?mpas- Como a lenuo sensitiva . 
SiV3 saudade! El . Que li um só loque não rcsl ,tc. " 

Tão pallitla e macilel~Ln.~~ 
Com o olhar amortêcluO, 

.& Gloria do estudo. Parccias tcr pcruitlo 
OFF . Os sonho~ que te-alentaram , 

AO MENINO J. F. S. As ilInsõesdo passado .. 
. A' seus inimigos opporá coragem c doçura; á Achei-te mais bella assim 

invfj<i', o drsenvolvimento de seus ta lentos; á Com leu roslo descorado, 
satyl'a , o s ilencio; aos calummadores,sua vIr- Que nos tempos que. volvcram
tude. • Tão infelizes p'ra mIm.Das crlorias do mnntlo é a que resulta do Tumbem mMS sonhOi' mor reram,

cS\11110 ~ da applicação a mais sublime, dt~. E as esp'ranças fenecer,am .radoura , prrmancnle e unic3 que deve captt­ Como as flores de um JíHl.IJm ;
'var o nosso coração. Porque as esp'ranças são tllJres,Si a sorte, mnitas ,'ezes contraria não per­ Qlle nascem com os amores,mine que sejamos bem succedidos em nossos E vivem sÓ aos culoresdesejos, aspirando tudo pelo trabal.ho.d? es· Da paixão que lhes,tleu vida ~ tudo, resta-nos ao menos o bom pnnclplo, de Mas fenecem. si na calmaqllo animados pelo verdü?eiro i.mpulso da sei­ D'osse ardor gue havia:ll'alma,cncia,possamos olgum dia satlsrazer as nos­

C~i neve tie desingano3.sns aspiraçõés. quando desenrolado um ou­
tro m.mtocheio de luz,grande,e:\tenso e vasto. Mas assim pallitla e lr is te 

Nada se compara, nem é possivel que en­ Eu achei-l e mais formosa,
conlrcmos na- terra uma força, uma luz, um Embhoru não radiosa 
só dos brilhos, quo apresenta a nossa natu~e­ D'indisivel alegria; 

·za, para ser igualado, ou ao menos pareCido 
 Achei-te mais amorosa 
.com os r.aios do eSludo e da applicação. Na tua mclancholia ; 
··Uma só se podia chamar a glorio depois Achei-te mais ingr ilçad~.
da posse de lodas as virludes possiveis : te­ Embhora um pouco ma is {ria , 
mos a gloria das armas, \)orélll a permanen­ Co'a tua fronte inclinada,
cia d'esla, recorda lambem innumeros catla- Como virgem namorada. 

( . . veres, qlle. o braço tio guerreil ~ fez.succum, Que se-volara ao mar lyn o. 
bir como elementos para sua vIctOrla: lemos Pareceste-me alvu lyrio. 
a oaloria de uma "ida descancada, oulras \'e- . Em dcbil haslea sustitlo,• 
zes la boriosa como a tio artista, porém 'esle 'Que as brisas beijam passando,
meio de trabalho, embora faça do lalento um O doce aroma roubaOllo 

.symbolo que admiramos e muilas vezes lhe Em elhereo devaneio;
chnmainos- fulgor dh'ino em fronte d'inspi- ,\ , Pareceste-me uma fada 
rado; embora seU resultado o torne brilhan ­ Oue do firmamento veio 
te, e cheio de allrutivos~ quantas vezes, \'a· Àpovoar os meU:5 sonhos, 

. mos '8oconlral-o só, desamparado, tomo que E a fantasia cnn~ada,
vedado por si mesmo á não chammejar o bri­ De 110\'os quadros risonhos,

lho da sua inlü/ligencia, forque o menos-pre­

zo ue uns e a indilferença de outros o tem col­ Eu vi-le pullida .... - amei le ; 

locad() n'um estado lrisle de animação para Vi-le a scismar, ... -adorei- le 

sua arle. .• . .• • . Como Runca se adorou 


:-.;.EJrifim·a gloria da arte, a das armas, e l\lulher alguma no mundo; 
-{Iuanto póde arrebal'lr e prender o coração E a esse amor tão profundu 
do homem, está milito áqllem da que re­ Mau coração palpitou, 
·.stilta do es.tudo e da applicaÇão,com que vi­ Viveu por li oulra vez ... , 
'''v'emos ua,terra como pharolda vida, despe­ E eu dou-te graças, meu anjo 
. jando luz Cl)m a pal.urfa quer fallailaqoor es-. De tão triste paUidez.' 

. ~'illta--do n'l~so pensamento.. . . . Eduardo .Vunesio• 

,.. , .. . .. , Pellwo , 

. , ".' . T; p. Comru. de J. A, do Li vramento . 
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